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D, fintônio Bento Martins lurnior, 
POR MERCÊ DE DELIS E DA SANTA SÉ 
APOSTÓLICA, ARCEBISPO E SENHOR DE 
BRAGA, PRIMAZ DAS ESPANHAS, ASSIS-
TENTE AO SÔLIO PONTIFÍCIO, ETC. 

VAI-SE aproximando o dia consagrado às Missões Ca-tólicas em todo o mundo, que é o penúltimo domingo 
do corrente mês de Outubro. 

O problema das Missões Católicas está no pensa-
mento e no coração da Santa Igreja, que recebeu do seu 
divino Fundador o honroso encargo de ensinar o Evan-
gelho a todos os povos da terra, trazendo-os à fé e à prâ-
tica da vida cristã. 

Deve estar também na alma de todos os católicos, e 
mesmo, tratando-se das mísssões entre os infiéis, estará 
Outro-sim na intenção de todas as pessoas cultas , e de 
recto pensar. 

Mas está de modo especial na mente dos portugueses, 
º'sie a história convida a seguir os passos dos seus ante-
passados e a consciência impele a cumprir fidelissima-
mente o dever religioso e patriótico de levantar para a 
nossa civilização aqueles milhões de indígenas, que po-
voam as nossas Províncias ultramarinas e de lá nos esten-
dem os braços, suplicando amparo moral e luz mais abun-
dante do que aquela que receberam da selva, que os viu 
nascer e os circunda. 

O Dia das Missões é destinado à oração e à esmola, 
dos meios soberanos de concorrermos eficazmente para o 
seu sólido e avantajado progresso. 

EÇ ninguém se pode considerar dispensado de as auxi-
liar por estes dois processos da oração e da esmola, por-
que a oração a todos é fácil e a nenhum é pesada, e a es-
mola não se pede a cada um senão nos limites das suas 
Possibilidades. 

Outro meio ainda de ajudar as missões está em ofe-
recer cada qual a sua própria pessoa e a dos seus, desde 
que se sintam chamados por Deus para tão santa empresa 
e as suas condições pessoais lhes permitam aceitar o con-
vite do divino Mestre e ser aceites, por sua vez, nas orga-
nizações ou institutos missionários, onde se preparem, 
que diversos os que trabalham nesta Arquidiocese. 

Ao Rev.` Clero, particularmente ao paroquial, in-
cumbe o grato dever, conforme lhes é lembrado no Calen-
dário diocesano, de preparar o Dia dos !Missões (estabele-
cido pelo Santo Padre e que este ano será celebrado no 
dia 21 do corrente), encarecendo perante os fiéis a grande 
obra das Missões e exortando-os a corresponder ao apelo 
pontificio com fervor e generosidade. 

Consoante está estabelecido, lar-se-ão, pois, no dia 21 
do corrente, em todas as Igrejas, Capelas ou Oratórios 
Públicos, semi-públicos e domésticos desta Arquidiocese, 
as orações e prègações apontadas no referido Calendário, 
assim como o costumado e preceituado peditório, curo 
produto será quanto antes enviado para o Director dio-
cesano das Obras Pontificias da Propagação da Fé, 

Braga, 3 de Outubro de 1966. 

t RnTónIO, Arcebispo Primaz 

A adulação é como a moeda falsa: 
empobrece o que a recebe 

Madame Wolilley 

«0 Pé Descalço 
— uma vergonha nacional 

que urge extinguir» 

Repositório de toda a acti-
vidade da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social neste tão im-
portante assunto, ao longo de 
28 anos, este opúsculo, que 
nós consideramos bastante do-
cumentado, tem por fim gene-
ralizar a Portugal e às suas 
Províncias Ultramarinas o com. 
bate que a Liga empreendeu 
contra este rotineiro hábito 
na já recuada época de 1928. 
Houve pois a intenção de, 

através dos muitos artigos que 
a imprensa publicou, e dos 
quais se transcrevem bastantes, 
e por cerca de duas centenas 
de notícias relativas a aciden= 
tes vários e casos de tétano, 
muitos deles terminados pela 
,'norte, dar uma ideia, tão ní-
tida quanto possível, dos peri-
gos a que está sujeito ó pé 
descalço, sob os aspectos da 
higiene, da saúde, da moral e 
até do Turismo, do que de 
tudo poderá V. E.a tomar co-
nhecimento mais profundo, len-
do, com atenção, o resumo da 
campanha, o artigo do Dr. Rita 
Martins e o epílogo, a co-
meçar, respectivamente, nas 
páginas 3, 103 e 319. 

Dois índices, um, antes do 
texto, por capítulos, outro, no 
final do livro, por ordem alfa-
bética, facilitarão a V. Ex.a a 
tarefa de se elucidar sohre a 
matéria de tão documentado 
trabalho. 

--o--

ffi l l oniversário do pro-
mulgação do fsfofufo do 

Trabalho Nacional 
Em comemoração do XXIII 

aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Na-
cional, o Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria 
Têxtil realizou um espectá-
culo cultural no Teatro Gil 
Vicente, desta cidade, dedica-
do a todos os seus associados. 
Do interessante programa 

constou o Orfeão da Casa do 
Povo de Barcelinhos, dirigido 
pelo maestro Fernando da 
Costa Fernandes e a opereta 
Bocácio... na Rua, interpre-
tada por elementos da mesma 
Casa do Povo e ainda um acto 
de variedades e danças regio-
nais. 

Visado pela Censura 

DOIS IMPERATIVOS.1 .  1 • 

000RRE no próximo dia 21 
de Outubro, o Dia Mis-
sionário Mundial. Este 

Dia deve despertar em todo 
o católico o sentimento dum 
dever sagrado: ajudar as Mis-
sões. Dever sagrado que se 
não cumpre únicamente .re-
zando, senão também dando. 
Mal avisado andaria, pois, 
aquele que, estando em con-
dições de o fazer, não acres-
centasse à oração a esmola. 

Dois imperativos reclamam 
dos católicos portugueses o 
auxílio pecuniário às Mis-
sões: o imperativo cristão e 
o imperativo patriótico. 

Imperativo cristão.— Aquele 
mesmo Jesus que dirige a to-
dos os fiéis o apelo insisten-
te:: pedi ao Senhor da messe 
que mande operários para a 
sua messe>, um outro apelo 
lhes dirige também, não me-
nos insistente que o primei-
ro: < dai >. 

Por conseguinte, quando a 
tua mão se estender, para en-
tregar o óbolo da tua genero-
sidade em favor das Missões, 
procura que esse gesto não 
traduza apenas um impulso 
do coração, mas acima de 
tudo uma resposta generosa 
ao apelo de Jesus. Assim, a 
tua esmola deixará de ser 
um acto meramente natural, 
embora honesto, para se tor-
nar um acto de valor sobre-
natural, digno de recompen-
sa divina: = dai e dar-se-

-vos-á =. Vai nisso, como vês, 
o teu próprio interesse. Se 
acaso te sentisses mais incli-
nado para o egoísmo do que 
para a generosidade, com-
preenderás que te importa 
modificar tal maneira de sen-
tir, visto que, na economia 
divina, o facto de dar traz 
consigo a certeza de rece-
ber. E recebe-se na propor-
ção em que se dá. Quem 
der pouco, receberá pouco, 
quem der muito, receberá 
muito. 
Talvez me respondas que 

não podes dar muito, porque 
os teus haveres são poucos. 
Repara, porém, que, diante 
de Deus, dá muito quem dá 
com sacrifício. 
Tens presente a dádiva da 

viúva do Evangelho? Era em 
si insignificante. Mas, como 
representava uma privação, 
Jesus enalteceu-a pública-
mente, considerando-a supe-
rior às grandes esmolas dos 
abastados, que davam do que 
lhes sobejava. Ohl se todos 
os católicos tivessem diante 
dos olhos o exemplo. desta 
pobre mulher, sentir-se-iam, 
sem dúvida, irresistivelmente 
movidos a dar para as Mis-
sões o seu óbolo, por peque-
no que fosse. 

Imperativo patriótico. — Por-
tuguês! A esmola que des-
tinares às Missões, reverterá 
em benefício do nosso Impé-
rio. Repara que, neste caso, 

R e v el a ç ã o  
Passaram meses... Em Setembro rude, 
Voltava do trabalho insatisfeito : 
Om ninho vira, assim quase desfeito, 
Sem vida, sem canções, sem juventude... 

Lembrou-lhe aquele ninho um ataúde, 
E ficou triste, triste... de tal jeito 
Que bem pode a Mulher no seu aspeito 
Funda tristeza ler, que não ilude 1 

Levou-o então ã sala da costura, 
E, muito meiga e louca de ventura, 
Mostrou-lhe um vestidinho cor-de-rosa... 

Olhos nos olhos, grato e extasiado, 
Diz respeitoso: — Amor, muito obrigado ! 
Ser MÃE é muito mais que ser esposal... 

Carioa dia Virar 
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A razão do , sua vinda a Portugal... 

A revista semanal de actua-
lidades « Flama ,,, do passado 
dia 5, publica uma entrevista 
com o locutor da Rádio Glo-
bo, do Rio de Janeiro, Sr. Luís 
de Carvalho. 

Nessa entrevista, o simpá-
tico locutor brasileiro, autor da 
rubrica ,Uma voz brasileira 
na Volta a Portugal ,, que a 
Emissora Nacional incluia no 
seu ,, Diário da . Volta 1, expli-
ca a razão da sua vinda a Por-
tugal. 

Eis as suas palavras que 
transcrevemos, com a devida 
vénia, da revista « Flama». 

—Bom, eu não vim. a Por-
tugal — damos a palavra ao 
próprio Luís de Carvalho — 
positivamente para- aco-mpa 
nhar a volta. 
A história é outra e eu con-

to-a em poucas palavras. 
E o apreciado locutor dis-

se-nos então que é o director 
do programa semanal « Uma 
canção de Portugal ,, muito 
ouvida pela Colónia portugue-
sa do Brasil, e que a sua esta-
dia no nosso País deve-se exac-
tamente a essa emissão. 

Foi o caso de, num dos pro-
gramas, ter feito uma referén-

cia a Barcelos, destacando o 
pitoresco místico da pequena 
Capela de Nossa Senhora da 
Guia—declarando ele próprio, 
ao microfone, que gostaria 
muito de conhecer aquela vila 
nortenha e contactar com os 
portugueses da nobre nação 
lusitana. 
— No dia seguinte — conta 

Luís de Carvalho— recebo no 
Rádio um telefonema de um 
tal sr. Lamela, pedindo-me 
que passasse pelo seu escritó-
rio para falar particularmente 
comigo. Fui lá. O senhor 
recebeu-me de braços abertos 
e felicitou-me pelo programa 
da Rádio Globo. 
u Em minha casa escutamos 

sempre 9 seu programa e teve, 
para' nos, especial interesse as 
referências que fez a Barcelos 
e à pequena igrejinha de Nos-
sa Senhora da Guia, de quem 
somos devotos. 

Sei que gostaria de conhe-
cer Portugal— continuou o 
sr. Lamela — pois aqui tem 
20 mil cruzeiros para ajudar 
as viagens...» 

Disse-me, depois, que toda 
a sua família ê de Barcelos e 
que há muitos anos não se 
deslocam a Portugal u. 

Exposição Agrícola de 1956 
Promovida pela Câmara Mu-

nicipal do Porto e sob o pa-
trocínio do Ministério da Eco-
nomia e colaboração dos Mi-
nistérios das Obras Públicas, 
Ultramar e das Corporações, 
inaugurou-se ontem, no Palá-
cio de Cristal, da cidade do 
Porto a Exposição Agrícola 
de 1956. 

Esta importante Exposição, 
essencialmente pensada para 
ser uma prova de exaltação 
do nosso Amor à Terra e ain-
da como por necessidade de 
contribuir para o Progresso 

da Lavoura, pretende ser tam-
bém um pouco escola e amos-
tragem da Vida Agrícola. 
A Comissão de Secretaria e 

Organização da Exposição está 
a desenvolver grande activi-
dade no sentido de conseguir 
preços reduzidos nos trans-
portes e na acomodação e ali-
mentação dos visitantes. 
Chamamos a atenção dos 

nossos leitores, especialmente 
dos que se interessam pela 
vida rural, para tão importan-
te exposição. 

Seja assinante do 
JORBAL DE RPRCELOS 

não cumpres apenas um de-
ver perante Deus, mas tam-
bém um dever perante a Pá-
tria. Não sei mesmo se ha-
verá meio mais eficaz de 
trabalhar pelo engrandeci-
mento nacional que secundar 
o desenvolvimento missioná-
rio. Com efeito, os missio-
nários que trabalham nas 
nossas Províncias Ultramari-
nas, são obreiros de Deus e 
da Pátria, são apóstolos do 
Evangelho, arautos da civili-
zação portuguesa. Eles não 
podem separar o amor de 
Deus do amor de Portugal, 
porquanto estes dois amores 
estão intimamente unidos em 
seu coração. Ajuda-os e tra-
balharás com eles na mesma 
obra redentora e civilizadora. 
Quantas vezes esses heróicos 
trabalhadores se vêem obri-
gados a deter as suas. ânsias 
de acção por não possuirem 
meios. Deve ser bem dolo-
roso para uma alma que dei-
xou o mundo e a família para 
acudir às misérias do povo 
pagão, e que depois, perante 
o espectáculo dessas mesmas 
misérias, tem de confessar-se 
impotente, porque desprovido 
de possibilidades, 

Mas, a dor do missionário 
aumenta ainda ao ver que 
outros obreiros trabalham no 
mesmo campo em favor de 
ideologias anti-católicas e an-
ti-patrióticas. E quantas ve-
zes esses elementos, desagre-
gadores do sentimento nacio-
nal e da unidade do nosso 
Império, contam com maiores 
possibilidades materiais. 
E que não lhes falta quem 
ponha ao seu dispor os ne-
cessários subsídios pecuniá-
rios, para a sua deletéria pro-
paganda. Deixa que se re-
presente bem ao vivo dentro 
do teu espírito este quadro 
confrangedor: o missionário 
que sofre, as almas que se 
extraviam, a Igreja que chora, 
a Pátria que não progride 
nos seus filhos de além-mar. 

Católico, português, ajuda 
os missionários a fim de que 
possam trabalhar com maior 
eficiência na obra da civiliza-
ção cristã entre os infiéis do 
nosso Império. 
As missões, pela voz da 

Igreja, que é a voz de Cristo, 
estendem-te a mão, de um 
modo especial no próximo do-
mingo, 21 de Outubro, Dia 
Missionário Mundial. — F. S. 
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(Continuaçdo do nú mero anterior) 

Vinhos 

Continuando o que dissemos no n.° 340, 
segue-se: O provador deve ter bom paladar e 
saber distinguir o bom do mau vinho. Indi-
víduos com o paladar « embotado », não ser-
vem para adegueiros, ois não distinguem o 
bom do mau e não PUi'ri, a tempo, descobrir 
qualquer alteração que as vasilhas e os vinhos 
que se encontram à sua guarda, estejam a ser 
vítimas. 
Ê necessário que tenha o espírito de obser-

vação afinado e logo ao entrar na adega, deve 
procurar tirar partido do sentido do olfacto, 
verificando se esta tem ou não cheiro a bolor, 
a avinagrado, etc. 

Não é raro notar-se, com intensidade, qual-
quer daqueles cheiros. Nessas condições é 
necessário procurar o foco de tais aromas, 
para se proceder de forma a eliminar a res-
pectiva causa e o efeito. 
O adegueiro ao entrar na adega deve, 

também, apurar o sentido da vista, observan-
do as vasilhas, os arcos, não vá algum estar 
prestes a rebentar as ,juntas ,, ou a verter 
vinho. 

Quando o vinho ,geme ,, por alguma fen-
da, nem sempre é sinal do vasilhame não es-
tar bem ,inchadon, pois, não é raro as vasi-
lhas manterem-se estanques que da ,encubai, 
e só mais tarde virem a ,gemer ,, algum líqui-
do. Nestas condições, a causa será devida à 
rotura de algum arco, ou à ,refermentação ,, 
do vinho. Cautela, pois além da fermentação 
alcoólica, pode tratar-se de alguma doença 
grave que necessite de tratamento urgente. 

Em qualquer dos casos, urna fermentação 
depois de passado o inverno, deve ser, vigiada. 

Ao ,provar ,, o adegueiro deve ter em 
atenção o sentido da vista, olfacto e paladar. 
Pela vista, observa-se a cor e transparência. 
A cor anormal ou a turvação dos vinhos de-
pois dos primeiros frios do inverno, são mo-
tivos mais que suficientes para se suspeitar do 
seu estado sanitário. As casses podem ser as 
causas das alterações referidas. 

Deve em qualquer dos casos anteriormen-
te referidos, procurar-se a causa para se pro-
ceder ao necessário tratamento. E indispen-
sável observar o aroma do vinho quando da 
prova. O aroma pode denunciar vários defei-

tos, mais ou menos graves e algumas doenças 
onde se formam compostos voláteis. 

Deve-se também observar durante a prova, 
o paladar do vinho. Este deve ser normal, 
mas não é raro que o não sejà, o que é mo-
tivo de suspeita de qualquer alteração, defei-
to ou doença. O adegueiro não deve ficar 
indiferente se a prova não for normal. 
O adegueiro deve ter a noção da respon-

sabilidade e saber que do seu cuidado depen-
de, em grande parte, o estado sanitário, poder 
de conservação e qualidade dos vinhos que 
estão à sua guarda. Uma falta de atestos, 
uma vasilha mal lavada ou depurada, o em-
prego de material em mau estado, etc., pode 
,ser a causa - de , acidentes mais. ou menos 
graves. 
O adegueiro deve procurar conservar a 

adega sempre limpa, moderadamente arejada 
e evitar que ela se destine a outros fins dife-
rentes do da conservação dos vinhos. São em 
especial de condenar as aplicações menos lim-
pas e as que exalem cheiros que se possam 
transmitir aos vinhos. 
O adegueiro deve preocupar-se com todos 

os pormenores tendentes à conservação do 
vinho, sem descurar o aspecto asseado da 
adega. 
O chão deve estar sempre limpo, as pare-

des limpas e caiadas, as vasilhas com aspecto 
agradável e os arcos pintados, o que os torna 
mais decorativos e lhes aumenta o poder de 
conservação. 

As teias de aranha, as poriras, os bolores, 
o lixo, a humidade excessiva e o material que 
depois de servido foi abandonado, são outras 
tantas causas que impressionam mal e po-
dem concorrer no sentido de desvalorizar os 
vinhos que af são armazenados. 
O adegueiro deve dar inteiro cumprimen-

to às indicações dos técnicos e não desconfiar, 
como é tão frequente, dos conselhos que lhes 
são dados por quem de direito. 

Aproveita-se o ensejo para lembrar que 
existe uma obra denominada « GUIA DU ADE-
GUEIRO ,,, da autoria de um Engenheiro 
Agrónomo de reconhecida e comprovada com-
petência. Essa obra de utilidade enorme, é, 
porém, de reduzido preço e o Vosso Grémio 
da Lavoura poderá indicar-vos a melhor forma 
de o conseguir. 
O Vosso Grémio, também vos indicará 

todas as fórmulas e doses para desinfecção de 
mostos e a melhor maneira de fabricar vinhos 
sãos, para o que tem pessoal habilitado. 

Nesta Redacção 
Esteve nesta redacção a apre-

sentar cumprimentos, o que 
agradecemos, o nosso amigo 
e assinante Snr. João Rïcardo 
Gravato, da vila de Caminha. 

—o — 

Comemorações 
do dia 5 de Outubro 
Um grupo de republicanos 

desta cidade resolveu come-
morar a data da implantação 
da República realizando, para 
esse fim, números festivos. 
De manhã assistiram, junto 

à Câmara, ao hastear da Ban-
deira Nacional enquanto uma 
banda de música, em coreto 
próprio, dava um concerto. 
De tarde, pelas duas horas, 

foi distribuído um Bodo aos 
pobres na importância de doze 
mil escudos, assim distribuí-
dos: 

A 173 POBRES: 10 quilos 
de batata, 2 quilos de arroz, 

1 As mais lindas Rosai 
de Portugal 

As mais famosas árvo-
res de frutos 

Árvores flores. 
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so cstálogo que 
éenviadográtis 

Moreira da 
Silva & f.08, L.° 

D. Manuel II, 55— PORTO 

PLAVA1 
AS NOSSAS 
,ARVORES 
E COLHEREIS OS 
11E1NORES_I:RO10S. 

•át  

Rua 

1 quilo de bacalhau, meio li-
tro de azeite e 1 quilo de pão. 
A 94 POBRES: 5 quilos de 

batata, 1 quilo de arroz, meio 
quilo de bacalhau, 2 decilitros 
e meio de azeite e urna sêmea. 

572$00 distribuídos por trïn-
ta e três pobres em quantias 
variáveis, conforme a neces-
sidade de cada uni. 

371,20 de cotim oferecidos 
-à Casa dos Rapazes. 

44 metros de riscado ofe-
recidos ao Snr. Prior da ci-
dade para distribuir por crian-
ças suas protegidas. 

Mundani sim o 
R7.lTr.!'LSR71T125t.4ilStSliiS4lRTTT.`tll1 f.T..•R777ilT•T'• 

Fazem anos pelo que lhes j 
apresentamos muitos parabéns os f 
nossos amigos: j 

Hoje — O menino António 
Carlos de Oliveira Pimenta. 
Amanhã — A Snr.a D. Maria 

Eugénia Nery Teixeira, os Se-
nhores Eurico António e Silva 
Dias Gomes e Amadeu Ferrei-
ra e a menina Elizabett Pontes 
de Albuquerque Faria. 
Sábado — Os Snrs. Carlos 

da Silva Esteves e Manuel 
Francisco Cordeiro, a menina 
Maria Teresa Torres Matos e 
o menino João Hilário Faria 
Gonçalves. 
Domingo — A Snr.a D. AI-

merinda Lemos. 
Segunda — O Snr. Sebastião 

Rodrigues da Costa. 
Terça — A Snr.a D. Noémia 

Vieira Vasconcelos Santos e o 
Snr.. José Pimenta do Vale. 

Quarta -- A Snr.a D. Maria 
Francisca de M. Avíz Brito. 

LEIA E PROPAGUE O 
)ORnift DE BARCELOS 
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Vida Desportiva  
A jornada de domingo 

Na jornada de domingo, do Campeonato Nacional 
da II Divisão, na Zona Norte, com excepção do Leixões 
que foi alcançar dois preciosos pontos a Viana do Castelo, 
venceram todos os clubes que jogaram em casa. 

Boavista, Leixões e Salgueiros encontram-se no cirno 
da classificação com o mesmo número de pontos, em 
quarto lugar está o Vitória de Guimarães e o Gil Vicente 
ocupa agora o ° lugar, a dois pontos dos primeiros clas-
sificados. 

O Desportívo de Peniche, último da classificação 
geral, no domingo, alcançou a sua primeira vitória. 

O grupo local continua a ter brilhante comportamento 
mas não há dúvida que, no domingo, a sua actuação que 
principiou em bom plano e muito prometedora... chegou 
a causar grandes apreensões... 

Como na época passada, a formação da linha avan-
çada, continua a ser o grande problema. 

Todavia, estamos esperançados que, muito em breve, 
o quinteto avançado, também ficará devidamente formado 
e afinado ... 

Futebol 

Gil Vicente, 1— Sanjoanense, 1 

Como se esperava, no do-
mingo, o Gil Vicente teve no 
Sanjoanense um adversário di-
fícil. 
O campo Adelino Ribeiro 

Novo registou uma boa assis-
tência e o resultado do encon-
tro foi feito na primeira parte. 
O grupo barcelense princi-

piou a jogar muito bem e aos 
cinco minutos estava já a ven-
cer por 2-0, golos magníficos 
obtidos por Canário. 
Tudo indicava que o grupo 

gilista ia obter uma vitória 
folgada mas assim não acon-
teceu. 
Embora até à meia hora 

fosse, indiscutivelmente, a me-
lhor equipa no terreno e ti-
vesse tido várias ocasiões de 
golo não conseguiu aumentar 
o resultado. Aos trinta e um 
minutos os visitantes reduzi-
ram a diferença e fixaram o 
resultado, passando a exercer, 
até ao final do primeiro tempo, 
um certo domínio. 
Na segunda parte, o futebol 

exibido foi de fraco nível 
técnico. Ambos os grupos abu-
saram da bola alta e o jogo 
nem sempre foi disputado com 
a devida correcção, mas neste 
capítulo, os visitantes salienta-
ram-se mais. ... 
A arbitragem do Snr. Fran-

cisco Guerra foi imparcial mas 
nem sempre reprimiu, coma 
devia, o jogo violento. 
No Gil Vicente a defesa e 

a mela-defesa actuaram bem 
mas, a linha avançada, exibiu-
-se com pouco acerto. 

Canário e Nova precisam 
de repararem mais na sua po-
sição em campo, para evitarem 
a lei do ¡ fora de jogos e 
Augusto deve reduzir as pas-
sagens da bola à mão . . 

O grupo local, alinhou: 

Augusto; Serôdio, Eduardo 
e Valdemar; Pontes e Vieira; 
Nova, Nolito, Gelucho, Caná-
rio e Oscar. 

Os outros resultados da 
Zona Norte, foram: 

Boavista — U. Coimbra, 6-0 
Peniche — S. Espinho, 3-1 
Tirsense — S. C. Braga, 1-0 
Salgueiros— Maranhense, 3-1 
Vianense — Leixões, 4-5 
V. Guimarães -- Chaves, 4-0 

No próximo domingo, rea-
lizam-se os seguintes jogos: 

Em Braga: 

Sport. Braga — Gil Vicente 

Em S. João da Madeira: 

Sanjoanense — D. Peniche 

Na Marinha Grande: 

Maranhense — Tirsense 

Em Chaves: 

D. Chaves — S. C. Vianense 

Em Coimbra : 

U. Coimbra — Leixões. 

No Porto: 

Boavista — Salgueiros 

Em Espinho: 

Espinho -- Guimarães. 

mármores 
Para todos os aplicações 

A. PEREIRA MATOS 

Av." Rodrigues de Freitas, 195 

PORTO 

Agente em Barcelos: 

IDAáNEIEI. IDAS S1111.VA1 

41, Rua Duque de Bragança, 45 

Telef.8533 BARCELOS 
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Hoje, às 21,30, apresentará 
o Cine-Teatro Gil Vicente, 
um filme que entrà pelas olhos 
para chegar à alma: 

Froira Cigana 

Um romance de realidades, 
num reformatório de rapari-
gas dirigido por uma freira-
-Cigana. 
Com Lola Flores, Susana 

Canales, Virgílio Teixeira e 
outros. 
No programa o Jornal « A 

VOZ DO MUNDO ,,, de actua-
lidades. 

— No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30, o filme que 
tornou o cinema brasileiro 
célebre em todo o inundo: 

O Cangaceiro 

Baseado na vida e aventuras 
do célebre salteador « O LAM-
PEÃO ,,. 
A história de um homem 

que pôs o Brasil a saque ao 
som da canção «A MULHER 
RENDEIRA ». 
Falado na nossa língua. 
No programa o jornal Uni-

versal e as Imagens de Por-
tugal. 
Todos estes espectáculos são 

para adultos, maiores de 18 
anos de idade. 

Dr. Aurélio Lamela 
Foi há dias operado na ca-

pital o nosso estimado as-
sinante e ilustre barcelense 
Snr. Dr. Aurélio Faria Lamela 
que, em convalescença, en-
contra-se nesta cidade em casa 
de seu pai. 
Fazemos votos por um pron-

to e completo restabelecimento. 

energia êléctrica 
Por motivo de reparações na rede de distribuí-

ção, será suspenso o fornecimento de corrente, das 
8 às 15 horas, no próximo Domíngo. 

cHENOP 

Anuncie no 

1 orna! de Barcelos 

«Alguns Insectos Prejudi-
ciais à Agricultura» 
— uma obra de divulga-

ção de grande utilidade 

Da mesma maneira que os 
insectos são produtores de 
substâncias úteis e a eles se 
deve, em grande parte, a pro-
dutividade de certas plantas, 
também podem ser responsá-
veis pela transmissão de nu-
merosas doenças do homem, 
dos animais domésticos e das 
plantas, e provocar ainda a 
destruição anual de milhares 
de toneladas de preciosos ali-
mentos. 
Assim e no intuito de pre-

venir a Lavoura nacional con-
tra os principais insectos pre-
judiciais à Agricultura, a Shell 
Portuguesa publicou e está a 
distribuir, puramente com fins 
de divulgação, um folheto a 
cores, abundantemente ilustra-
do, no qual identifica esses 
insectos e dá nota do seu ciclo 
evolutivo e das condições es-
senciais para restabelecer um 
plano de defesa contra a sua 
acção daninha. 

Prefaciado pelo eng.o agró-
nomo Francisco Moreira Ara-
nha, chefe da Repartição dos 
Serviços Fitopatológicos da 
Direcção dos Serviços Agrí-
colas, e com uma introdução 
pelo Dr. Miguel Paulo F. Ne-
ves Júnior, entomologista da-
quela Repartição, aAlguns in-
sectos prejudiciais à Agricul- 
turan constitue uma iniciativa 
das mais interessantes e ainda 
excelente contribuição para a 
Campanha de Intensificação 
Agrária, agora em pleno de-
senvolvimento. 

Casamentos 

Na ermida da Franqueira, 
no passado dia 6, consorciou-
-se o Snr. Querubim Maria de 
Oliveira Lima Evangelista da 
Silva, funcionário da Secção 
de Finanças de Armamar, filho 
da Snr.a D. Maria Angélica de 
Oliveira Lima e do Sr. Queru-
bim Evangelista da Silva, Che-
fe da Secção de Finanças, 
aposentado, com a menina Mi-
quelina Linhares Pereira, pro-
fessora oficial, filha da Senho-
ra D. Engrácia Miranda Li-
nhares e do Snr. José Joaquim 
Pereira, já falecido 

Paraninfaram, por parte da 
noiva, sua irmã, menina Maria 
da Conceição Linhares Pereira 
e o Snr. Dr. Manuel Alves do 
Vale Lima, e por parte do 
noivo, sua irmã, menina Maria 
Efigénia L. Evangelista da Sil-
va e o Sr. Manuel José Gomes. 
— Na igreja de Cedofeita, 

da cidade do Porto, no pas-
sado domingo 30 de Setem-
bro, o nosso conterrâneo Se-
nhor Luís Manuel Fonseca de 
Carvalho, quintanista de Me-
dicina, filho do nosso amigo 
e assinante Snr. Manuel Go-
mes de Carvalho, guarda-li-
vros da Fábrica de Moagem 
e da Snr.a D. Rosa Campos 
da Fonseca, professora oficial, 
consorciou-se com a Senho-
ra D. Maria Luísa Almeida 
Marvão, filha do Snr. João 
Francisco Rocha Marvão e 
da Snr.a D. Sofia da Concei-
ção Almeida Marvão, proprie-
tários de Estremoz. 

Serviram de padrinhos os 
pais dos noivos. 
—Aos novos lares, agora 

constituídos, desejamos muitas 
felicidades. 

ANUNCIE NO 

lornal de Barcelos 

i vende, compra e troca Ár 
máquinas de costura em La mão, 

Fernando Valério de Carvalho 
Ày, Combalenles do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 



PAGINA, 4—N.0 545 11 -10-1956— JORNAL DE BARCELOS 

Ensino PriMário 
EXigMES DE 4.a CLASSE 

Relação dos estudantes 
que ficaram aprovados nos 
exames realizados na Esco-
la Gonçalo Pereira: 

18/7/1956 

1.a Júri 

António Fernando da Silva 
Fernandes, António Rebelo 
Caridade, Domingos Pereira 
Rodrigues, António Martins 
Leitão, António Novais Alves 
da Cruz, José Luís Novais de 
Campos, José da Silva Pe-
reira e José da Silva Ribeiro. 

2.a Júri 

Lupicino Martins Pereira, 
Manuel Cardoso Loureiro da 
Eira, Manuel Loureiro da Cos-
ta Nogueira, Sérgio da Silva 
Pereira, Silvério Alves Perei-
ra, Abílio de Araújo Baptista, 
Aires Moreira Capela Bastos 
e Carlos Macedo Ferreira de 
Oliveira. 

3.° Júri 

José Luís de Oliveira Pi-
menta, António dos Santos 
Fonseca, Arnaldo Peixoto da 
Silva Lemos, Henrique da 
Costa Ferreira, Hilário Fer-
reira Amorim, António Augus-
to Gomes dos Santos Lopes, 
Rafael . Fernandes Mateus e 
Eduardo Alberto Felgueiras 
da Silva Gayo. 

4.a Júri 

Joaquim Ferreira de Araújo, 
Joaquim Laranjeira da Silva, 
Joaquim Miranda de Carva-" 
lho, Joaquim Nunes de Araú-
jo, Manuel Fernando Barbosa 
Fonseca, Manuel Gomes de 
Oliveira, Manuel Hermano Es-
meriz de Araújo e Manuel Nu-
nes de Araújo. 

5.0 Júri 

Tomé Vilas Boas Borges, 
Adelino Ferreira Mariz, Ma-
nuel Faria Gomes, Francisco 
Dias Coelho, João São Bento 
Salgueiro, José Júlio Menezes 
da Costa, José Mariano Fer-
reira Machado e José Carlos 
Coelho da Silva. 

6.° Júri 

José Fernandes Marques, 
José Manuel Correia Pereira, 
José Miranda de Sá, Manuel 
Oliveira Ferreira, Armando de 
Sousa e Silva, Carlos Alberto 
Fernandes Couto, David Fer-
nandes Cura e Isac Severino 
da Silva Cunha, 

7.e Júri 

Raul Décio de Sousa Nu-
nes, Albino da Conceição Fer-
nandes Fonseca, António Luís 
de Sousa Alves, Carlos do 
Vale Morais, Firmino Costa 
Sá Cachada, Firmino de, Sá 
Baptista, João dos Santos Mi-
randa e Manuel Fernando 
Martins de Sousa. 

9.0 Júri 

Adélio Miranda Ribeiro, Ar-
mando Leite Barbosa, Cesário 
Ribeiro de Miranda, Joaquim 
Ribeiro da Graça, José Antó-
nio de Sá Miranda, José Ma-
ria Gonçalves Ferros, José Mi-

randa Maciel e Secundino Oli-
veira de Castro. 

10.a Júri 

Deolinda dos Anjos da Cos-
ta Fernandes, Maria dos An-
jos Martins Araújo, Maria José 
Gonçalves Barbosa, Maria José 
Martins do Vale, Delfina de 
Oliveira e Silva, Laurinda Fa-
ria de Miranda, Maria da Gló-
ria Oliveira e Sousa e Teresa 
Pereira da Silva. 

11.o Júri 

Maria Júlia Teresa de Araü- 
jo, Maria Manuela Ribeiro .dà 
Silva, Maria do Sameiro Coe-
lho Gomes, Maria Balbina 
Carvalho Lopes, Maria de 
Lourdes da Silva Borges, Ma-
ria do Carmo Mendes Lima, 
Isaura da Silva Pimenta e 
Olinda Soares Meira. 

2017156 

1.° Júri 

Joaquim Augusto G. de Oli-
veira, Joaquim Nunes Salguei-
ro, Manuel de Faria Ramos, 
Francisco Carvalho de Araújo, 
Rogério Alberto Carvalho dos 
Santos, José Ferreira Vale, 
José de Oliveira Lopes e Ma-
nuel da Silva Menezes. 

2,.0 Júri 

Domingos Gomes Rodri-
gues, Domingos Marques Mi-
randa, Euclides de Macedo 
Gomes, Francisco de Pedro 
Pereira, Henrique de Carvalho 
Fernandes, Joaquim Moreira 
Pereira de Pedro, Manuel de 
Macedo Fernandes e Orlando 
Rodrigues Ataíde. 

3.° Júri 

Carlos Eduardo Gomes de 
Faria, Joaquim da Cruz Fer-
reira, Joaquim Gonçalves Pe-
reira, Joaquim Ribeiro de Ma-
tos, José Manuel Barbosa de 
Miranda, José da Silva Car-
valho, Manuel Barbosa Gon-
çalves da Seara e Munuel Nu-
nes de Brito. 

4.` Júri 

Mário da Costa Lopes, Vi-
cente da Silva Pereira, Alber-
to Barbosa Pinto, Joaquim 
Gomes de Castro, Joaquim da 
Silva Ribeiro, José Araújo da 
Cunha, José Joaquim da Silva 
Coelho e Manuel António Fa-
ria de Carvalho. 

° Júri 

José Correia de Carvalho, 
Manuel Laranjeira do Vale, 
Manuel Pinheiro de Sousa, 
Armindo Ferreira Alves, Ma-
nuel Lopes Pereira, Aníbal 
Martins Barbosa, Augusto Ga-
briel de Sá Pinheiro e Camilo 
de Araújo Gomes deis Santos. 

6.° Júri 

Laurindo da Costa Faria, 
Daniel Abreu Maciel, Domin-
gos Maciel da Costa, Isidro 
Baptista de O. Maciel, João 
Baptista de Lima Araújo, João 
Cândido de Sousa, José Bar-
bosa Maciel e José Gonçalves 
Corga. 

7.° Júri 

Manuel Maria Baltazar da 
Costa, Paulino Gonçalves do 

agenda Médica 

Mario Angelina Corrêa 
MEDICA ESPECIPLISrA DE CRIANÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
C*nsultdrio & 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Residência c 
An. Alcaides de Faria — Telef. 821Ó 

d: 
António PF:dras 

MÉDICO 
Decapas dá pulseóas . Raias X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

residQncias Arcoselo—Telefone 8287 
Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Coaselldrio s Av. Dr, Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr, José António Torres 
MÉ0IGO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 às 12 heras 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e formecértko—Doenças 
da boca e dos dentes—Profese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 5321 

ALTO-FRLRnTES 
Prefiram sempre a 

(EA\5Ak SOUJ ÁSAIUA 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc, 

I3AI::kCWL-os 

Vale, Adelino Baptista Neiva, 
Isolino Alves de Miranda, Joa-
quim Martins Pereira, José 
Pereira Baptista, António Cou-
to Ferreira e Joaquim Augus-
to Ferreira de Vilhena. 

9.a Júri 

Irene Fernandes de Sousa, 
Águeda Gonçalves de Abreu, 
Jacinta dos Prazeres Esteves 
de Miranda, Maria Amélia 
Costa Barros, Maria Apareci-
da Mesquita da Cunha, Ma-
ria Lúcia da Conceição, Do-
mingos Lopes Menezes e Ma-
nuel Coutinho Gonçalves. 

10.e Júri 

Ana de Oliveira Miranda, 
Maria Alice de Lima Fernan-
des, Emília de Sousa Pereira, 
Adelaide Reis Nunes Novais, 
Alzira Vilas Boas Carvalho, 
Maria Aicinda Gomes da Sil-
va, Maria Olinda da Silva Car-
doso e Maria Teresa de Qua-
dros S. Norton, 

11.° Júri 

Carminda da Costa Sabino, 
Júlia da Silva Dias Vilaça, Ma-
ria Gonçalves Barbosa, Maria 
da Conceição Araújo da Cos-
ta, Rosa Correia de Oliveira, 
Teresa Martins da Lomba, 
Maria Augusta Gomes Bar-
bosa e Maria Margarida Mar-
tins. 

Autorização de derramas 
As Câmaras Municipais de 

Azambu Barcelos, Monte-
]a,mor-o-Novo, Murça, Tomar e 

Vila Pouca de Aguiar, foram 
autorizadas a lançar derramas, 
que vão de 5 a 10 por cento. 

Dr. Silva Júnior 
Seguiu para a capital da 

França, em viagem de estudo, 
o nosso ilustre conterrâneo 
Snr. Dr. António da Silva Jú-
nior, distinto médico cirurgião 
da cidade do Porto. 

Operações 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos foram submetidos a in-
tervenções cirúrgicas que de-
correram com êxito os nossos 
amigos e assinantes Snrs. An-
tónio Alves Querido e João 
Meireles e a Snr.a D. Maria 
da Glória dos Santos Cunha, 
professora oficial, 
Fazemos votos pelos seus 

rápidos restabelecimentos. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes, 
os nossos amigos Snrs.: Dou-
tor José Luís Afonso Branco, 
Foz do Douro — Porto e Ma-
nuel Faria de Brito, Horta — 
Faial, Açores. 
Agradecemos. 

--o— 

Notícias diversas 
Na sua propriedade de Airá, 

acompanhado de sua esposa, 
encontra-se o nosso estimado 
amigo e distinto colaborador 
Snr. Antero de Faria. 
—Regressou de férias e 

reassumiu já as suas funções 
de Gerente da Dependência 
de Barcelos do Banco Pinto & 
Sotto-Maior, o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Raul 
Pereira Lourenço. 
—Em Vila Boa S. João, na 

propriedade de seus sogros e 
na companhia de sua família, 
encontra-se a descansar o nos-
so prezado amigo e assinante 
Snr. Leonel Godinho Meira. 

—o 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia « PACHECO no Lar-
go da Calçada. 

s z— 

≥lospitol da Miserïcórdïa 
No próxima domingo está 

de serviço permanente a Se-
nhora r.a D. Maria Angelina 
Corrêa. 

Estudantes 
Desciam Pensão em casa 

particular. 
Informa o Externato 

D. António Barroso. 

Casa®Vende-se 
Com 3 andares e rés do 

chão, na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar N.' 74 e 75, 
onde se encontra a Montra 
e Armazém da casa de fer-
ragens Coutinho. 
Falar na Rua Dr. Manuel 

Pais, 46. 

45o.000$®o 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

lF 1; 1 lU 1E ll IR i-E 1D 0 

Trav. dos Clérigos, 1S-2.a 

Telef. 24195—PORTO 

Empregado 
Precisa-se de 14 a 16 anos, 

com prática de Mercearia e 
Vinhos. 
Informa esta Redacção. 

OS TURISTAS 
Ingleses, Franceses, Espa-
nhóis e Portugueses, dizem; 
Não encontramos em par-

te alguma SONHOS tão 
bons como os do 

fafé e Pastelaria Arantes 

RROIOflRIO (flRULHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 4• 

LAVATCSRIOS, BA-
CIAS DE RETRETE 

e BIDETS 
Muito baratos 

Só no 

Armazém Esteves 

Estudantes! 
Não vos atraseis nas li-

ções. 
Ide ã Livraria Ater-ia 

que, como sempre, tem todos 
os livros em uso nas escolas 
e liceus e todo o material 
escolar que precisais. 
Esta Casa tem também 

uma colecção enorme de 
pastas e malas, globos ter-
restres, mapas e crucifixos 
próprios para as escolas. 
Ate n a — a ,Livraría 

An-
onde encontra sempre o 
que se procura -- R. D. A.n-
tónío Barroso, 6— Barcelos.. 

«)ornai de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . 10$00 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . G0$00 
Ultramar ( ano) . 50$00 
Anúncios judiciais— linha   65 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 
Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tipo' 
corpo 8. 
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Corre o das Aldeia . s 
Chorenfe, 6 

Festa das Colheitas — Realizou-
-se no passado domingo, dia 30 de 
Setembro, a Festa das Colheitas. 
Na sua simplicidade externa, foi 
dum altíssimo significado. O nú-
mero principal foi o ofertório. 
Quase todos os habitantes desta 
freguesia quiseram oferecer a Nos-
so Senhor um pouquinho do que 
de Nosso Senhor receberam. 
Geralmente ofereceram um qui-

lograma por cada carro de géne-
ros colhidos. Ao lado do saco de 
vinte e trinta quilos, apareceu a 
verba de 1$00 por cada mil escu-
dos ganhos durante o ano e o sa-
quitel de um ou dois quilos, numa 
demonstração impressionante da 
gratidão do nosso bom povo rural. 
Maravilhoso simbolismo!... 
Tempo — 0 s,)l tem brilhado, es-

plendoroso e cálido, e as estrelas 
têm dado às noites um particular 
encanto, tornando ameno este tem-
po da colheita e provando, mnis 
ama vez, que Deus é Pai e não 
Padrasto. 
Bom Sucesso — Com felicidade, 

deu à luz uma criança do sexo 
masculino a Snr a Ana da Silva 
Gomes Ferreira, esposa do Sr. Jú-
lio da Costa Ferreira, motorista 
da praça de Chorente. Tudo cor-
reu bem. Parabéns aos pais e 
venturas ao recém-nascido. 

Igreja Novo— Vão adiantados 
os trabalhos da nossa Igreja Nova. 
Os paroquianos de Chorente ma-
nifestam-se contentes ao verificar 
como vai sendo realidade visível o 
sonho que, há tanto tempo, acalen-
tavam, e, pressurosos, vão entre-
gando, no todo ou em parte, a 
quantia que, espontâneamente, ha-
viam prometido para esta gran-
diosa obra. Alguns entregaram 
toda essa quantia muito antes de 
Começarem os trabalhos, mostran-
do assim uma ilimitada confiança 
em Deus e um desejo ardente de 
que fosse por diante uma tão im-
portante iniciativa. Com muito 
gosto e com a penhorante benevo-
lência do jornal de Barcelos, ire-
mos registando aqui, de vez em 
quando, as ofertas recebidas. Até 
hoje receberam-se as seguintes: 
Miquelina Oliveira Costa, 3.000$00 
(verba total); David Lopes da Cos-
ta, 200$00; António Faria da Silve, 
590$00; Manuel Oliveira da Costa, 
do Brasil, 200$00; Ana Rita Mar-
tins, já falecida, 6.000$00; Joaquim 
Calisto da Silva, 500$00; Deolinda 
Joaquina da Costa, 120$00; Ange-
lina Oliveira da Costa e Silva, do 
Brasil, 500$00; Joaquim da Costa 
Oliveira, do Brasil, 10.000$00; Joa-
quim Gomes de Faria, 300$00; 
b. Joaquina da Silva, do Porto, 
3.000$00; Leopoldina da Costa 
Vale, 110$50; Joaquim Gomes Lo-
barinhas, já falecido, 9.000$00; Ama-
ro da Silva Sousa, 200$00; José de 
Faria Fonseca, já falecido, 1.000$; 
António Ferreira de Sousa, 750$00; 
Mário Azevedo Gonçalves, 43$00; 
D. Carolina Ferreira de Azevedo 
Oliveira, 3.000$00; Anónimo, 300$; 
Ana Gomes Ferreira, já falecida, 
120$00; Avelino Lopes da Silva, 
100$00; José Simões, 50$00; Ro-
dolfo de Sá, 100$00; Carmo Fer-

reira Senra, 1.250$00; Maria Go-
mes Rosa, 100$00; Delfim Gomes 
Ferreira, já falecido, 22$00; Maria 
de Faria, já falecida, 149$00; D. Ar-
minda Gonçalves Torres, 27$00; 
Manuel Pereira da Silva, 122$00; 
António Machado da Fonseca, 
26$00; Manuel Francisco Ferreira, 
70$00; Maria de Jesus Oliveira, 
382$50 (verba total); Miguel Fer-
reira de Sousa, 765$00, (verba to-
tal); Maria Rosa Gomes Pereira, 
306$00 (verba total); Florentino 
Carneiro Araújo, 6$00; José Joa-
quim da Fonseca Mariz, 137$50; 
José da Costa Ferreira da Silva, 
335$00; José de Almeida Cardoso, 
75$00; Teresa de Jesus da Silva, 
51$00; Amadeu da Costa Ferrei-
ra, 37$50; Manuel Pereira de Sou-
sa, 57$50; Artur de Faria, 12$00; 
Ana Gomes Ferreira, de Vila, 
100$00; Mariana Gonçalves Mar-
tins e irmãs, 150$00; Antóniu Go-
mes da Fonseca, 100$OJ; Manuel 
Francisco da Silva, 1.000$00; De 
duas leiras dadas pelo Snr. Antó-
nio Lopes, já f-decido, e ambas 
vendidas, 23.100$00. Diversas re. 
ceitas, 2.295$50. Primeira e única 
verba recebida do Comissariado 
do Desemprego até hoje, 16.092$00. 
A despesa, até hoie, é de 29.780$50. 
Brevemente se fará o primeiro pa-
gamento ao empreiteiro da obra, 
cuja 1.11 fase (pedreiro e cobertura) 
está tratada por 344.150$00. Para 
quem tiver algum interesse por 
esta importantíssima obra, aqui 
ficam alguns dados. Esperam-se 
muitos cabelos brancos mas, se 
Deus quiser, em breve teremos, 
em Chorente, uma nova igreja, 
que tão precisa é!... 

C. 

Balugães, 4 

Santuário de N. Senhora Apa. 
recido de Balugães—Conforme os 
estatutos da confraria, foram elei-
tos para o novo quinquénio, os se-
guintes irmãos que durante este es-
paço de tempo presidirão aos 
destinos da mesma: 

Juiz: Domingos da Cunha Vilas 
Boas, industrial, de Balugães. 
Procurador: Manuel José Fer-

nandes, oficial do exército, da 
Areosa, Viana do Castelo. 

1.0 Secretário: Manuel Rodri-
gues Ferreira, proprietário de Ba-
lugães. 

2.° Secretário: Dídimo Vítor 
Hugo Vilas Boas Mesquita, pro-
prietário de Forjães—Esposende. 
Tesoureiro: José da Silva Ro-

sas, proprietário de Balugães. 
Muito há a esperar dos elemen-

tos que compõem a nova mesa, 
pois são sobejamente conhecidas 
as suas qualidades, e ainda a dedi-
cação pelo santuário e seu pro-
gresso. Oxalá que todos compreen-
dam a responsabilidade que lhes 
cabe e os amparem nos seus pro-
pósitos. 
—No passado dia 25 do mês fin-

do, realizaram-se neste santuário 
os sufrágios pelos irmãos já fale-
cidos, estando presente o Rev. Pa-
dre Cunha Portugal. Dirigiu uma 
alocução aos fiéis assistentes o 
Rev. P.e Capela Braga. 

C. 

Pra prk.t40( s çe Atóólista:.. u 

Precisam de.;i'ealiar ; Vejam 

antes de tudo; as . côndüções que a 
Empresa Predial :`;Nortenho,,:vos' oferece.: 
Consulte m-nos.nó vóssó próprio interesse. 
Transacçoes'realiza das em •.4 `e 1 •ra, 

respectivamente: Máximo ';sigil o. 
. ,. 

EMPRESA PREDIALY. r NORTENHA. 
Colham referéncias 

Trav.SódaBbndeiral0.1º':.È lial:Pr.°d'aAlegria,58-5.° 
Telof 26706;=,Poi%tá:..:. `.: 4'<:':.; To1•F.35.313-Lithoa 

TRIUMPH e NAID & MIU 
Famosas máquinas de costura desde 1860 

1;iUK IPIRÂN7/ 1IEIR A LBOIRIDA 1118 E À 

O TRIUNFO DA INDúSTRI•A ALEMÃ 

Assistência Técnica — Pegas sobressalentes sempre em depósito 

AGENTiE EM BARCELOS_ 

J®ÃCO) 1:>1 ® E •►® U!5A 
RUA MIGUEL BOMBARDA, 33 

Representante no Norte: Rgência de Representações 6 ESPLf(IDIDR ., Ld.° 

Rua Morgado de Mateus, 187 a 193 — Telefone 52424— PORTO— Portugal 

Da fidministração 
Pagaram as suas ass ina-

turas eis seguintes Snrs.: 

Por 2 ovos 

Augusto da Rocha Pratinho, M  Mi-
nhotães e António Filipe oniz 
A. Carvalho, Fragoso. 

Por 21 meses 

Eduardo Fernandes Torres, 
Brasil. 

Por 1 ano 

Joaquim Simões, Barcelos; Pa-
dre Joaquim da Cunha Peixoto e 
António Ramos Fontaínhas, Barce-
linitos; Dr. José d'Alpoim Sousa 
P. Ribeiro, Viana do Castelo; Ade-
lino Pereira da Mota, Tamel S. Fins; 
Manuel Araújo Gomes, Mariz; Teo-
doro Peixoto, Lisboa; Domingos 
Luís de Araújo, Pereira; P.e Ma-
nuel Miranda Padrão, Fermil de 
Basto; Dr. Fernando R. Prata Lima 
e Gaspar da Silva Rocha, Foz do 
Douro; Joaquim Pereira de Sousa, 
Negrejas; Pedro Vasconcelos, An-
tónio da Silva Pimenta, Damião 
Afonso, D. Maria José Marques da 
Silva, D. Maria José Novais, Notá-
rio Lima e Alberto Morais de Melo 
e Faro, Porto; P.° José Pereira de 
Castro, Famalicão; João do Vale 
Vilas Boas, Góios; João Martins 
Gomes dos Santos, Palmeira; Do-
mingos Barbosa, Lijó; D. Varada 
Barbosa F. da Silva e Prof. Abel 
Ferreira Lobo, Braga; António de 
Jesus Fernandes, Barcelos; Júlio 
Brito Limpo Trigueiros, Remelhe; 
Amadeu Nunes Novais, P.° Albino 
R. P. Correia Salvador e Dr. João 
Pedro M. A. Henrique Camacho, 
Minhotães; António Ribeiro da 
Costa, Armando Azevedo e Sá e 
Manuel Gomes Azevedo e Sá, Mon-
te Fralães, 

Por 9 meses 

José Martins Leiras, Tamel 
S. Fins; Anacleto Araújo Ribeiro, 
Remelhe e Joaquim A. Marques da 
Silva, Minhotães. 

Par 6 meses 

DE 

D. Maria Arminda Roriz Perei-
ra, António Sampaio Falcão, José 
Cardoso Malvar, Dr. Domingos de 
Figueiredo, Dr. Joaquim Pais de 
Vilas Boas, Arminda Torres Matos, 
António Cruz, Fernando da Silva 
Correia, D. Delfina Silva, José Ri-
beiro Novo, Mário Costa, D. Rosa 
de Jesus Nogueira, Manuel da Sil-
va Correia, Manuel Vieira Azevedo 
Herd., António Gonçalves Teixei-
ra, Mário Araújo Domingues, José 
Martins Macedo e Silva, Antónïg 
Augusto da Costa, U. Elvira Mo-
reira, D. Alzira Passos, António 
A. Pereira Martins, D. Carlota 
Landolt de Sousa Vaz, Adelino 
José Fernandes, José António Aze-
vedo Lopes, Garagem S. António, 
Cândido Ganha, José Eduardo Nu-
nes de Araújo, João de Sousa, 
José Adolfo Gomes, Manuel Cor-
reia Fernandes, Dr. Manuel Faria, 
Manuel Fernandes da Costa Lima 
e Rogério Estevas, Barcelos; João 
Fernandes da Cunha, Fernando 
Faria Figueiredo,.,,_ Francisco No-

FÁBRICA DE SERRAÇÃO 

JOSÉ ARAÚJO GONÇALVES 
Telefone $343 — BARCELOS 

Partícipe aos seus EX."" Amigos e Clientes que aca-
ba de montar, na sua Fábrica, uma máquina de 4 faces, 
de aparelho, para fôrro, soalho, tacos, etc., etc. 

Agradece-se, pois, umá visita à Fábrica. 

Casa do: Mendanhas 
Nesta cidade, vende-se a Casa dos Mendanhas, 

com cerca de 1.400 m2 de área e três frentes onde 

esteve instalado o Quartel da G. N.  R. 

Alto-falantes  
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes., L. d .3 
Rua Miguel Miranda, 40-BARCELINHOS-BARCELOS-Tal. 8145 P. f. 

Deslocam-separa toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 

fOTOGRAfIR: Retratos em todos os géneros 

Réidlos ez: reparaçc3es, bobinargens,  ate. 

Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, abjectos eléctricos e Religiosos 

Rua InfantE: D. HonrlGue— BARCEt_OS 

guelra Martins, D. Ana Cândida 
Medras Monteiro e Severino dos 
Santos Faria, Bircelinhos; Ant 
nio Fernandes de Castro, Durrães; 
Dr.• José Rodrigues Gomes, Porto 
e José Maria da Silva, Igreja Nova. 

Par 3 m-sps 

José Carlos Vieira, António Vas-
concelos B. e Lemas, Francisco da 
Silva Estevas, Manuel Fitas de Mi-
randa, José da Silva Freitas, Famí-
lia José Pereira, Manuel Gomes, 
Livraria Liz, Carlos A. Veloso 
Araújo e Luis Pedras, Barcelos e 
Vicente Pereira Rodrigues, Dur-
rães. 

Com 7Q$On 
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O ROMANCISTA BRASILEIRO  

Adõnias Filho 

O publicar o seu primei-
ro romance a crítica 
brasileira responsável 
viu em Adónias Filho 

um caso novo do romance 
brasileiro e vislumbrou nele 
alguns caminhos velhos do 
romance europeu, percorridos 
de urna maneira nova por 
este escritor. 

Daí me parecer digno de 
se falar nele, pois se trata de 
uma vocação real para o ro-
manesco, ao mesmo tempo que 
em seus livros se descortinam 
horizontes novos para o ro-
mance brasileiro contemporâ-
neo. Não sei, no entanto, 
até que ponto a sua natural 
vocação de crítico contribuiu 
para esta feição nova do ro-
manesco: o crítico literário e 
o ensaista, por dever de ofí-
cio ou por vocação, são obri-
gados a contactar com obras 
e autores que, tantas vezes, 
nenhuma afinidade têm com a 
sua pessoa, com a sua natural 
maneira de ser artística e lite-
rária; mas esse contacto, sen-
do necessário, rasga barreiras 
novas e descobre novos mo-
tivos para a experiência que 
muitas vezes não pode ser 
feita. Desta forma, e de uma 
maneira indirecta, a leitura 
completa uma formação de 
vivência e experiência humana 
que traz uma fisionomia di-
versa de uma tradição: tra-
zendo-a... amplia-a. Assim 
se renova o romance, a sua 
temática e o seu estilo, o seu 
clima e a sua configuração 
pessoal, ditada pela humani-
dade que vive nas suas, pá-
ginas. 

Creiam que não exagero e 
sirvo-me de algumas palavras 
de grandes romancistas brasi-
leiros para que aqueles que 
porventura me leiam, saibam 
que não fui eu apenas a no-
tar o estranho caso romanesco 
deste escritor, que sem uma 
obra de larga extensão ficcio-
rïista, ë, contudo, um grande 

Por AMÂNDIO CÉSAR 

romancista. E interessará, de-
veras, uma larga extensão 
quando às vezes se perde a 
qualidade? Porque é que mui-
tas vezes os romancistas de 
língua lusíada não atentam 
no caso bem marcado de Ales-
sandro Manzoni que necessi-
tou de um livro „I Promessi 
Sposi t, para se mundializar? 
Não é verdade que não se es-
crevem vezes sem fim as au-
tênticas obras primas? Ora 
os dois romances de Adónias 
Filho bastam para ttiarcar o 
seu lugar na literatura brasi-
leira. Ele é com efeito um ro-
mancista moderno: mas trou-
xe, com a sua modernidade, 
uma série de valores a que a 
modernidade nem sempre aten-
deu... E não digo isto por 
ironia: mas outros escritores 
modernos atentaram no facto 
antes de mim e são esses a 
que eu devo a citação, antes de 
mais nada. Diz Lúcio Car-
doso: «O romance de Adó-
nias Filho é um autêntico mo-
numento em nossa literatura, 
isolado, forte, semibárbaro ,,,. 
De' esse mesmo romance, o 
crítico católico, grande ro-
mancista e grande poeta, Tas-
so da Silveira, disse: < Os Ser-
vos do Morte» são um fenó-
meno excepcional em nossas 
letras» e José Geraldo Vieira 
acrescentou «O Autor de «Os 
Servos da Morte ,, produziu 
personagens que, com ou sem 
influência, por analogia ou 
coincidência, mas inevitàvel-
mente por homologação, são 
Wassermann e Kafka com 
uma transfusão tropical onde 
o timbre de Elegia, ressoando 
em subwoy, não é telúrico e 
sim anímico 

Isso que a crítica brasileira 
responsável — e chamo res-
ponsável porque atrás dela 
está uma real experiência de 
romance em grande— verifi-
cou no romance citado de 
Adónías Filho, pode verificar-
-se com muita mais razão e 

Professor Ante Cettineo 
Acaba de morrer em Split 

—Jugoslávia—o iminente Pro-
fessor Ante Cettineo, a quem 
a cultura luso-brasileira mui-
to fica a dever. Pode con-
siderar-se até certo ponto 
irreparável a sua morte, no 
que diz respeito ã divulgação 
da nossa literatura e da lite-
ratura do Brasil na sua Pátria. 
O Brasil fica-lhe devedor 

de uma antologia da poesia 
moderna desde Manuel Ban-
deira até Ledo Ivo. Ante-
riormente traduzira poemas 
de Ribeiro Couto, Manuel 
Bandeira, Cassiano Ricardo, 
'Cecilia Meireles, etc. 

Tinha divulgado na Jugos-
lávia poemas que traduzira 
de Fernando Pessoa, Mário 
Sã Carneiro, Adolfo Casais 
Monteiro, Miguel Torga, Jor-
ge de Sena, Amândio Cé-
sar, etc. Comeste último poe-
ta trabalhava desde Maio findo 
na elaboração de uma Anto-
logia da Moderna Poesia Por-
tuguesa que, Ante Cettineo 
verteria para serbo-croata, 
.língua da Jugeslávia. 

Dai se vê o quanto perde 
a cultura portuguesa com o 
seu desaparecimento. 

Toada Sebásfica  

Quando o ar é água 
eo sol énévoa; 
quando baixa o céu 
e nada se ergue; 
quando eu próprio sou 
só alguém passado; 
quando velhos longes 
rim mistério são: 
o fraturo antigo 
de promessas novas 

vem a ter comigo 
e converso, então, 
com o Rei e Amo 
Dom Sebastião! 

DOM SEBASTIÃO 
de barba pesada: 
-- Como os dias são, 
como oS dias passam, 

e não chega o Sol 
que vos traga a nós, 
para que se veja, 
numa só figura 
toda a Pátria — toda) 
numa só figura 
toda a História — toda/ 

Numa só Altura: 
Toda a Pátria — toda! 
Numa só Altura: 
Toda a História — toda! 

Ilha Terceira, 1956 ]*sé Afonso 

(Do livro no prelo: Pássaro Pedinte) 

amplitude no romance que se 
lhe seguiu e a que seu Autor 
deu em baptismo o titulo de 
— « Memórias de Lázaro ,, — 
pois neste romance como em 
poucos o trabalho intencional 
de desumanização atinge um 
grau de tal maneira profundo 
e angustioso que lendo este 
livro nos sentimos tocados por 
necessidade natural de supe-
ração do mal para o planalto 

S  a l v a ç ão  
Os lábios, cicie deviam dar alento, 
Segura direcção ao meu destino, 
Cerraram-se p'ra sempre, fui menino 
Sem conforto materno, desatento... 

Cresci, num meio falso e turbulento, 
Num formoso país em desatino, 
Desgovernado, trágico, mofino, 
Onde vi resvalar o pensamento. 

Tarde reconheci o meu engano... 
Liberto do tremendo desengano, 
Salvei a minha crença transtornada. 

Se, da fé que me guia, duvidar, 
Dignai-vos, Senhor, determinar, 
Que cesse a falsa vida envenenada. 

Arnaldo de Azevedo Pinlo 

onde as paixões não fervam 
em labaredas tão calcinastes. 
O estilo em que essas paixões 
ruins nos é comunicado, é de 
uma beleza raramente iguala-
da e o circustancjal poético 
que envolve toda a acção pode-
rá absolver o facto de, muitas 
vezes, factos, personagens e 
circunstâncias habitarem num 
mundo estático em contrapo-
sição ao dinamismo que pode-
ria ter resolvido todo o confli-
to daquela gente do vale, que 
nos parece tantas vezes isola-
da do mundo quotidiano real. 
Quando Jerónimo diz em tom 
lamentoso a Alexandre que 
ele não devia ter voltado ao 
vale, fá-lo com uma razão ex-
perimental profunda: t,Aqui, 
no vale, os homens são piores 
que as feras. Humanos, no 
vale, são os cavalos selva-
gens ,,. E isto não é de modo 
algum literário ou literatice 
— é a realidade que se vive 
através das cento e tal páginas 
de u Memórias de Lázaro ,,, 
onde há momentos que se as-
semelham às agrestes paisa-
gens da alma de alguns livros 
de Mauriac, quando a vida se 
desumaniza num grau tão abis-
mal, que nós estatnos vendo 
que a verdadeira, a clara estra-
da do caminhar humano se 
encontra, matemàticamente, 
nos antípodas. 
A vida, porém, nestes rús-

ticos personagens que absor-
vem o ódio em haustos sufo-
cantes, faz-se toda e toda se 
realiza na desconfiança que 
uns e outros podem albergar 
no peito; nada de um plano 
de compreensão ou de cari-
dade, nada de comunhão de 
almas ou de adição de corpos. 
O nada, e o que fica de uma 
vocação para o nada, eis o 
que reside numa humanidade 
assim concebida e analisada 
setrt contemplações estéreis. 
Desta forma, as a Memórias 
de Lázaro ,,, ao contrário do 
que se suponha, não consti-

tuem mais um diário anotado 
dia a dia. Naquele vale os 
segundos podem ser, e quase 
sempre são, anos de vivência 
e as memórias só existem pelo 
que de para si um homem 
pode raciocinar e armazenar 
na memória. O mundo sensí-
vel e intelegível está lá em 
tatnanho natural; mas numa 
forma bárbara, numa forma a 
que poderíamos chamar de 
proto-humana. 
Quando o homem se pro-

cura encontra apenas as frá-
geis e profundas raizes da sua 
animalidade: elas explicam 
tudo e tudo justificam. Um 
mundo de animais lúcidos, 
conscientemente lúcidos, este 
de Adónias Filho, nestas me-
moráveis recordações que per. 
maneceram vivas num dos 
seus comparsas romanescos: 
Alexandre, que continua a de-
sumanidade do Pai, que mata 
ou provoca a morte por ins-
tinto natural, que reparte o 
seu nojo ou a sua amizade por 
seres tão estropiados como o 
leproso ou pelos irmãos de 
sua companheira, que não 
chega a transfigurar-se em 
mulher. Uma réstea de Luz 
apenas, numa acção podero-
síssima: Jerónimo; um lam-
pejo de compreensão em Ter-
to. Porque, demais, no Vale 
do Ouro de onde Alexandre 
tenta fugir, só o ódio em ca-
madas interiores sucessivas e 
absorventes vive e dá lugar à 
vida que assim é possível. 
É quase alucinante este ro-

mance que no ladrilho imen-
so da novelística brasileira 
tem o lugar de uma obra a 
fixar: por ser uma forma nova 
de ver o homem primitivo e 
porque é escrito, concebido e 
realizado como raras vezes é 
capaz de ser levado a cabo 
um romance de iguais preten-
sões. Fruto de uma sensibi-
lidade requintada; mas o fru-
to de uma real vocação para 
o romanesco dramático. 

DR. AMÂNDIO CÉSAR 

Partiu para Lisboa, onde fixou residência, o nosso querido amigo 
e distinto escritor Snr. Dr. Amândio César. 

Escolhido para dirigir uma página literária no novo jornal que bre-
vemente aparecerá com o novo titulo de « Diário Ilustrado» viu, assim, 
o nosso distinto colaborador premiado o seu real valor, pois, na verda-
de, o Dr. Amândio César é um dos mais competentes críticos literários. 
Escritor e poeta muito distinto é autor de variadissimos trabalhos e 
colaborador de muitos jornais e revistas. 

Ao prezado amigo, que vemos partir com imensa saudade, deseja-
mos as maiores felicidades no novo e difícil cargo que vai desempenhar. 


